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O aumento da expectativa de vida, a redução da mortalidade

e o desenvolvimento tecnológico contribuem para a

longevidade e saúde da população. Proporcionalmente, há

um aumento na prevalência de doenças crônicas não

transmissíveis em idosos, levando à necessidade de

múltiplos medicamentos para controlar essas condições.

Embora o cuidado de longa duração à idosos ocorra,

principalmente, no ambiente familiar, a institucionalização

dos idosos têm aumentado. Erros de medicação, interações

medicamentosas e o uso de Medicamentos Potencialmente

Inapropriados para idosos são preocupações frequentes em

Instituições de Longa Permanência para idosos, aumentando

a demanda por serviços de saúde.

Medicamentos. Idosos. Instituições de Longa Permanência.

Incluir o profissional farmacêutico em uma Instituição de

Longa Permanência para Idosos é importante para realizar a

monitorização da farmacoterapia das pessoas idosas em

situação de vulnerabilidade e em uso da polifarmácia. Após

a visita, percebeu-se a importância do Cuidado Farmacêutico

na geriatria e o quanto essa prática agregou conhecimentos e

habilidades para formação dos discentes.

PALAVRAS-CHAVE

OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é relatar as experiências

vivenciadas por discentes de farmácia na avaliação da

farmacoterapia de idosos em uma instituição de longa

permanência.

Figura 2: Avaliação da farmacoterapia e dos parâmetros

físicos.

Figura 1: Fluxograma de uma visita a uma instituição

geriátrica.

Foi observado que o uso de psicofármacos associados a

outros medicamentos é uma prática habitual, visto que,

muitos idosos possuem comorbidades relacionadas à saúde

mental.

mailto:gbrlcrz27@gmail.com

